
A Câmara de Vereadores de Lajeado recebe a partir 
das 19h, audiência pública sobre os serviços presta-
dos pela Corsan/Aegea. Reclamações sobre falta de 
água, aumento nas contas, cobrança da taxa de esgo-

to e qualidade dos serviços de recomposição depois 
da abertura de ruas ampliam a pressão sobre a com-
panhia. Debate ocorre em meio a negociação sobre o 
futuro do aditivo contratual até 2062.

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quinta-feira, 14 de maio de 2026 | Ano 23 - Nº 4095 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (fim de semana)

Teutônia como vitrine de negócios

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO 

RODRIGO MARTINI

Na Federasul, Zucco
faz acenos ao MDB

Pré-candidato a governador 
pelo PL tratou nomes da sigla 
adversária como “velhos conhe-
cidos” e reforçou polarização ao 
vincular Juliana Brizola a Lula.

grupoahora.net.br

Hoje, a partir das 18h30min, Teutônia abre a 16ª Festa de Maio. Na abertura, a entrada para a feira e à 
programação cultural será gratuita. A organização projeta receber cerca de 20 mil pessoas no primei-
ro fim de semana. O evento reforça  município como vitrine econômica regional.

FESTA DE MAIO
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Cobrança por soluções 
e melhores serviços

Audiência hoje debate tarifas, abastecimento de água e tratamento de esgoto

PÁ G I N A  |  3

CORSAN EM LAJEADO
DOIS ANOS DEPOIS

Após protestos, 
reconstrução de 
escola inicia em 
Arroio do Meio

Reforma da Guararapes inclui 
recuperação de três salas de aula 
interditadas desde a enchente de 
2024, melhorias do pátio interno, 
reconstrução do muro e instalação 
de novo portão principal. Obras 
devem ficar prontas em 90 dias. 

PÁ G I N A  |  12

APÓS ENCHENTES

Muçum inicia 
obras para 
novo cemitério 
longe do rio

Estrutura será construída em ter-
reno de três hectares, fora da área de 
inundação. Previsão é de entrega em 
cinco meses. Sem o espaço munici-
pal desde 2023, sepultamentos ocor-
rem no interior ou cidades vizinhas. 

C A D E R N O  |  RA

LAUTENIR JUNIOR

JOILSON PEREIRA
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Audiência amplia pressão
sobre serviços da Corsan

Debate na Câmara 
de Lajeado expõe 
críticas ao modelo de 
cobrança, detalhes sobre 
negociação de aditivo 
contratual e implantação 
dos sistemas de esgoto

SANEAMENTO EM LAJEADO

LAJEADO

A renovação do contrato 
entre Lajeado e a Corsan/
Aegea, o abastecimento 
de água, cobrança das 

tarifas e os investimentos em 
tratamento do esgoto sustentam o 
debate público marcado para hoje, 
quinta-feira, 14, na Câmara de 
Vereadores.

Marcada às 19h, a audiência 
ocorre em meio ao aumento da 
pressão popular sobre o modelo 
de atuação da empresa.

Em Lajeado, há críticas frente a 
prestação do serviço, falta de água, 
cobrança de esgoto e aumento 
tarifário. Tudo ocorre em meio 
a discussão quanto ao aditivo 
que está sendo negociado entre 
companhia e governo municipal. 

A audiência foi convocada 
pelo vereador Mano Pereira 
(PL). De acordo com ele, o 
objetivo é atualizar a população 
sobre as negociações e expor 
reclamações acumuladas desde 
a privatização da Corsan.

“O intuito é mostrar o 
descontentamento da comunidade 
pelo fato da Corsan não ter 
conseguido fazer um bom trabalho 
em Lajeado e em várias cidades 

gaúchas”, afirma. Segundo o 
parlamentar, o debate deve reunir 
moradores, líderes comunitários, 
representantes da Agergs e 
integrantes da companhia.

“Queremos mostrar isso, levar 
as reclamações, para termos 
respostas e quais as soluções que 
serão colocadas em prática”. Entre 
as principais queixas apresentadas 
ao Legislativo estão oscilações no 
valor das contas, com leituras do 
consumo de água antes feitas a 
cada 30 dias, e agora com prazos 
maiores, de 45 até 60 dias.  

“Infelizmente não são um ou 
dois moradores. Há problemas 
em diferentes bairros, indiferente 
da classe social, existe bastante 
descontentamento”, afirma.

A estatal Corsan foi leiloada 
em 20 de dezembro de 2022. Foi 
arrematada pelo Grupo Aegea 
por R$ 4,1 bilhões. A empresa 
vencedora assumiu o controle 

da companhia mais de um ano 
depois em 7 de julho de 2023 e 
passou a atuar em mais de 300 
cidades gaúchas. 

Taxa de esgoto

Decisão judicial no início do ano 
suspendeu a cobrança da taxa por 
disponibilidade de esgoto em parte 
do Bairro Moinhos. Porém, afirma o 
vereador Mano Pereira, famílias ainda 
são cobradas. “Na Cohab (parte do 
bairro), as pessoas continuaram 
tendo o acréscimo da taxa de esgoto. 
Queremos saber por quê?”

A suspensão da cobrança foi 
pedida pelo Ministério Público 
em 19 de janeiro deste ano. No 
entendimento do promotor, João 
Pedro Togni, há particularidades 
em imóveis com chamada 
“soleira negativa” (residências 
em nível inferior à rede coletora), 
que impede a ligação e, por 
consequência, não poderia haver 
cobrança.

Na tarde de ontem, o MP 
ingressou com uma ação para 
cobrar a multa da Corsan por 
descumprimento da ordem judicial. 
Pela decisão liminar em vigor, a 
companhia teria de pagar R$ 2 mil 
por dia, contando da oficialização 
do processo, datada de 22 de janeiro 
deste ano. Seriam 112 dias, com um 
total de R$ 224 mil de multa.

Em resposta, a Corsan informa 
que ainda não foi notificada 
sobre a ação do Ministério 
Público e reforça que, desde a 
decisão liminar emitida pelo 
Judiciário, suspendeu a cobrança 
da tarifa por disponibilidade 
de esgoto para imóveis com 
rede disponível, mas ainda não 
conectados ao sistema.

Aditivo em negociação

Desde 2024, município, 
MP, Fórum das Entidades e 
concessionária discutem alterações 
na minuta do contrato de concessão. 
A revisão prevê investimentos 
estimados próximo dos R$ 300 
milhões para universalizar o 
abastecimento e ampliar a cobertura 
de esgoto tratado até atingir 90% da 
população. 

Ainda assim, o contrato ainda 
não foi assinado. A prefeita 
Gláucia Schumacher afirma que 
as negociações estão em curso, 
mas sustenta que ainda existem 
dúvidas sobre a capacidade de 
fiscalização do futuro contrato.

“Avançamos muito se 
compararmos com outras 
cidades. Tivemos um acerto 
mais próximo da realidade de 
Lajeado”. Segundo ela, o receio 
está ligado ao histórico da 
companhia no município e às 
dificuldades recentes observadas 
após a privatização.

Agência reguladora 

Dentro da negociação, um 
dos movimentos mais recentes 
envolve a possível troca da 
agência reguladora responsável 

Serviço
Audiência Pública sobre

serviços da Corsan
Local: Câmara de Vereadores

de Lajeado
Horário: A partir das 19h

Detalhes 
Contrato atual vale até 2032

Hoje, a Corsan abastece cerca de 70% 
das residências de Lajeado. Outros 
20% estão sob rede municipal, e o 
restante se divide entre sociedades 

de água e particulares. 

pela fiscalização dos serviços. 
O governo municipal avalia 
substituir a Agergs pela Agesan, 
entidade intermunicipal que atua 
em cerca de 130 cidades. 
A prefeita afirma que a agência 
apresenta atuação mais próxima 
da realidade local.

“Ela vem três vezes por ano 
presencialmente ao município 
para fazer análises. Precisamos 
de alguém que acompanhe e nos 
diga se o contrato está sendo 
cumprido”. A reunião com 
representantes da Agesan está 
prevista para a próxima terça-
feira, 19 de maio, e deve contar 
também com integrantes do 
Fórum das Entidades.

Cenários possíveis 
para Lajeado

Assinar aditivo com a 
Corsan/Aegea até 2062

 • Garante cumprimento da lei.
 • Associações e particulares
saem do serviço.
 

Municipalizar

 • Governo municipal assume a 
operação.
 • É necessário romper o contrato, o 
que levaria a judicialização.
• Seria necessário indenizar o 
patrimônio da Corsan 

Esperar

• Após terminar o contrato, 2032, o 
município poderia abrir uma nova 
concorrência.
• Inviabiliza o cumprimento do marco 
regulatório, de alcançar 90% do 
esgoto tratado.

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

Reunião hoje, a partir das 19h, será aberta à população. Proposta visa encontrar soluções sobre serviços da Corsan

FILIPE FALEIRO
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Arrecadação de IPTU chega
a 80% do valor previsto

Valor pode ser pago 
em cota única até 15 
de maio. Após a data, 
imposto será parcelado 
automaticamente
com cobrança de
juros simples

LAJEADO

O prazo para pagamento 
do Imposto Predial 
e Territorial Urbano 
(IPTU) 2026 sem 

incidência de juros encerra nesta 

sexta-feira, 15, em Lajeado. Após 
a data, o calendário para quitação 
prevê o parcelamento do valor, 
de forma automática, em até oito 
vezes com juros simples de 0,5% 
ao mês. Para evitar cobrança adi-
cional, o contribuinte ainda pode 
quitar o tributo em parcela única, 
com o valor integral.

administração pública ou median-
te requerimento do proprietário, 
acompanhado de prova documen-
tal da condição da estrutura. Desde 
o início do calendário, a pasta 
também ofereceu descontos para o 
contribuinte que quitou o imposto 
de forma antecipada. 

Segundo do secretário da 
Fazenda, André Bücker, cerca de 
80% do valor previsto pela Lei Or-
çamentário por meio do imposto 
já foi arrecadado. Ele ressalta que 
as guias estão disponíveis tanto 
pelo site da prefeitura de Lajeado, 
quanto de forma presencial, com 
atendimento retomado na sede do 
Executivo municipal.

Para este ano, a projeção de 
entrada nos cofres públicos por 
meio do imposto chega a R$ 53 
milhões, afirma o secretário. 
“De aproximadamente 75 mil 
economias listadas pelo municí-
pio, cerca de 50,6 mil já quitaram 
o tributo”, frisa Bücker. O IPTU 
teve uma correção de 5,17%, com 
base no Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA).

Isenção a imóveis 
atingidos 

A prefeitura isentou do pa-
gamento do IPTU e da taxa de 
coleta de lixo imóveis que foram 
destruídos e que permanecem 
inutilizáveis devido às cheias 
de 2023 e 2024. O contribuinte 
que se enquadra nesta situação 
e que já tenha pago o imposto, 
pode protocolar tanto o pedido de 
isenção quanto o de restituição no 
mesmo expediente. 

A identificação dos imóveis pode 
ser realizada mediante iniciativa da 

ANDRÉ 
BÜCKER 

SECRETÁRIO DA 
FAZENDA DE LAJEADO

De aproximadamente 
75 mil economias 
listadas pelo município, 
cerca de 50,6 mil já 
quitaram o imposto.”

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br 

Prazo
- Até 15 de maio: pagamento 
integral sem juros
- Após 15 de maio: parcelamento 
automático em até oito vezes, com 
juros de 0,5% ao mês

IPTU 2026
- Correção: 5,17%
- Desconto máximo oferecido: 15%
- Arrecadação total estimada:
R$ 53 milhões

FELIPE NEITZKE

TRIBUTO MUNICIPAL
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Autoridades conhecem 
programa Educame
Vice-prefeito de Lajeado 
e diretor de Relações 
Institucionais da Corsan/
Aegea acompanharam as 
atividades da caravana na 
Emef São Bento

LAJEADO

A 11ª edição deste ano 
da Caravana Educame, 
uma iniciativa do Grupo 
A Hora, contou com a 

presença de autoridades estaduais 
e municipais. A ação ocorreu 
na manhã de ontem, na Escola 
Municipal de Ensino Fundamen-
tal São Bento. A programação foi 
acompanhada pelo vice-prefeito 
de Lajeado, Guilherme Cé, pela 
secretária de Educação do muni-
cípio, Adriana Vettorello, e pelo 
diretor de Relações Institucionais 
da Corsan/Aegea. Cesar Faccioli. 
O diretor executivo do Grupo A 
Hora, Adair Weiss, também parti-
cipou da atividade. Corsan/Aegea 
e administração municipal de 
Lajeado são parceiras do A Hora 
no programa Educação Ambien-
tal na Escola (Educame).

A caravana apresentou a peça 
teatral “Educa-me, por quê?”. O 
personagem “Por que?” animou 
a plateia, formada por cerca de 
300 estudantes da pré-escola até 
o 9º ano. De forma lúdica, o “Por 
que?” mostrou como ocorrem 
as enchentes, a necessidade de 
cuidar da água e do planeta. Por 
participar da ação, a Emef rece-

beu uma placa de amiga do meio 
ambiente e embaixada do Educa-
me. Logo depois do teatro, duas 
turmas do 5º ano participaram de 
oficinas sobre a Bacia Hidrográ-
fica Taquari-Antas e de Repórter 
Mirim Ambiental.

Para o vice-prefeito Guilherme 
Cé, a mudança de atitude começa 
pela educação e pelas crianças. 
Por isso, destaca, o município in-
veste nos estudantes e nas escolas. 
“Trazer essa sensibilização, a edu-
cação ambiental, para dentro das 
escolas é fundamental.” Na opi-
nião de Cé, as crianças conseguem 
absorver o conteúdo e praticar o 
que aprendem. Além disso, levam 
para casa o aprendizado e cobram 
dos pais atitudes mais susten-
táveis. O programa Educame, 
conforme o vice-prefeito, tem um 
método especial de incentivar  a 
o cuidado com o meio ambiente 
nas crianças e adolescentes, que 
serão os futuros adultos. “E temos 
certeza que a educação ambiental 
vai ser ampliada por meio dos 
estudantes. Temos investido cada 
vez mais nisso, justamente em 
parceria como esta com o Grupo 
A Hora, justamente para levar a 
educação ambiental para todos os 
cantos da nossa cidade.”

Gerações futuras
Diretor de Relações Institucio-

nais, Cesar Faccioli afirma que 
a Corsan/Aegea abraça projetos 
de educação ambiental, como o 
Educame, porque educação combi-
na com o futuro. “Quando a gente 
está falando em meio ambiente, 
a gente está falando em futuro e 

em sustentabilidade. O encontro 
destas pautas que vão definir exa-
tamente o nosso futuro, o futuro de 
Lajeado, do Vale, do Rio Grande 
e do Brasil.” Programas como o 
Educame, ressalta Faccioli, fazem 
parte dessa construção. “Por isso, 
para a Corsan, é uma alegria muito 
grande e uma oportunidade fazer 
parte desse movimento que, repito, 
nós estamos fazendo a semeadura 
de um futuro sustentável.”

A secretária de Educação de 
Lajeado, Adriana Vettorello, destaca 
que dentro da proposta pedagógica 
das escolas é trabalhada fortemente 
a questão da preservação dos recur-
sos naturais. “Os nossos projetos 
político-pedagógicos trazem muito 
a questão de formar um cidadão crí-
tico e consciente. E quando a gente 
pensa em formar um cidadão crítico 
consciente não há como não pensar 
no meio ambiente.” 

Adriana observa que ao tra-
balhar com as crianças, desde a 
educação infantil, já se estimula 
o cuidado de si, do outro e com o 
meio. “E o que é o meio? É cuidar 
do meio que a gente vive. Não só o 
meio natureza, mas o meio ao qual 
a gente pertence. E o Educame tem 
feito a diferença nas nossas escolas 
a partir de tudo que nós vivencia-
mos nos últimos anos”, afirma.

Para a secretária, o programa 
tem intensificado a forma de olhar 
para a educação ambiental, tra-
balhando não só as questões que 
assolaram o município e a região, 
mas refletir sobre a prevenção. 
“E as crianças levam isso para 
casa, divulgam, conversam. Então 
este é o diferencial do programa 
Educame.”

Luciane Eschberger Ferreira
lucianeferreira@grupoahora.net.br

Personagem “Por Que?” animou os estudantes e ensinou sobre os cuidados com o meio ambiente

LUCIANE ESCHBERGER FERREIRA


